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BOLEI1M SEMANAL DA POLl
Sernana de 23 a 30 de setembro

DIACRAI4ADO ?OR i Max

o CPI1 e o Grimio opinam sobre
Lstaciiiamento pago da Poll

Este *rt1o, cials quo expressar a o-
pinio do Gremlo e do CPM sobre a quos-
to, visa a apresentar o desenvolvlmen-
to completo da mesma.

Em 1983 a LISP era completaniente inse
gun, ocorriam roubos do carro quase 7
que dianiamente, e a Prefeitura Univer-
sitirla nio assunla plenaniente seu pa-
pal de responsivel pela Integridade f-
sica c material dos aluno.c, professores
e funclonarios.

Os alunos da Civil, alarniados, deci-
diram tomar eles mesnios providëncias -
Fol felto urn abaixo-assinado, protestail
do contra a falta de segurança e pedin
do ponisso pars contratar urn viqilan-
to ) ue ser4a pago atraves do uma4caixi
nhaN.

A (ISP reainintc respondeu S reivindi
caçiç, Implantando o programs do segu-
ran4 no campus, quo foi urn ixito, cain
do drst1camente o roubo de carros. -

Cuntudo, as reunies relativas so
pnimefro abaixo-assinado continuaram,
cm 1984, conduziiudo a urn projeto, qua
consistla em algo bern diferente, Inclu-
sive, do proposto iniclaimente: o fecha
rnento do urna reajüb11ca, atraves

esar ridaloUr, eult.ao responsavei pe-
a 4drnin4staçio do ,Gremio, partfclpou
as teunlocs, opinando quo a questio /
io poderia ser discutida scm o conheci
onto dos principals interessados, as
1wos.

0 CEC fez entao uina consults a Civil
a urn diretor do Grömlo, qua relatou

ueo Gremlo terla quo tomar poslçio pa-
a passar o questfonar1o .: do CEC. A p0
410 salu no Politreco nQ 85 e o GrëmT
nao possou o questlonario, polo con-

rirlo, inlclou urn abaixo-assinado con-
rir 10.

A declsio final fol cobrada aO CEC I
eli Prefeltura em Juiho, e o CEC. P!-
an de seu residente ter-se manifeiti-
e pessoammonte contrarlo e estar den
P as urn abalxo-asslnadb W contrirlo 7
ndo 0 questlona,io.	 -

0 CEC sustenta quo o numero do ques-
loninios a favor (cerca de 150) vlab4
Its a implantaçào, par icr uma iegltl
a upraçio dos alunos. Certib se nao /

Jinlo na Poll

Ap6s Irduas negociaç6es, telefone-
mu mil e enrolaes di todo tipo, con
ugutmos ernoncar do P18 a confirniaçi
di pn.s.nça d. Janlo Quadros no anfite
itro do 81mb dIe 26/09, is 12:00h
(fore o atnaso pare urn bate-papo corn
at abunos di Poll. Pessoalmente, tenho
mtnhas duvidas is .1e vii inasmo apane-
car, ji qua .1* nunca par.ceu ligar pa
a partido nonhum (fern mesmu o seu) .

Emtodo case, vale a pena confirm:-
quint. fun na hors do abmoço, di uma

pisiada no 81mb. E do it esqueça: a-
mdc vine:	 __1P	 >

Peixe
Dir. di Imprensa G.P.

Ano IV - n9 95

houvesse T6lunos nu;n abaixo ass inado
contrarlo, num levantamento felto no Ci
vii, no Macmica, no 19 ano e outras es-
colas, que arguinenta uma questão do 7
princTclos, que a USP dove ser responsã
vel pe1agurança, entre outras c6T
e seu pat imonlo, nao cabendo aos aTii'
nos esse onus

Arguiiient6s hi muitos, pars justjfi-
car princTpios. Os alunos'da Mecanica,
usuirlos do outra metade a ser cercada,
.scquer foram consultados. A contrataço
desse estacionamento pago no au'iientarm
a seguronça dos areas vizinhas (polo /
guarda nio sairda area), E!j!contrari

ermitiri quo se alivie urn poi
viTncia da LISP nesta area quepotlera
sedefar ineihor a oitras_areas dot-iii

consta
'no projeto a neiiT6äde do dois guar-
dos, urn para rondar a area e outro cx-
clusivapiente pars cobrar, no guarita.

•	 Toni quo so ievantar so o numeral
atual do roubos do carro Justifica, co
ponto de vista da engciiharia, uin obra
do tel area e envorgadura. Mais ainda
quando a ponte do madeira quo liq o es
taclonainento i mecanica reciama ha aiios
soguranca, ofereendo diarlaniente urn /
risco enoruic do acidontes, polo sua fr
queza e instabilidade.

Esse tipo de vlsao curta e rispnns
vel ela_abertura do unLpreceth'nte porE

F
oso, quo foge aospTFUlIihii rsf

e e e injust .ificivol quo alurios pa-
guom nob guardinha e_rnais !Jiela amorti
zacin do çlasto da obi,igundo ioiisUà.

tuna U: 
I 

i vers i
tirla colocar paraJela i ponLe o ma
deira urna ponte do concreto corn roleta,
sendo a ponte paga pelos que preleris-
scm passar. £ evidente qua alunos que I
sequer so importanio em pagar por esta-
cionamento tambern nâo se importaro em
pagarpara entrar no CEPELJSP, aniar no
circular e ate pro usar os coinputaro-
res.

Assmm, o Griii10 e o CPM condonaiii pu
blicarnente iTia e conc1iiro UL

.
L e

Os alunos_ajuntiiein- so a urn oroTiVTii
Tando que aUSP pague o invesLfiinto

ThTi1iibom os vIqi1ante
opara nossa siranca.
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At.ençmo_E1tricos

0 Jornal daEltrica
Conforine fol divulgado atravs do

urn boletmm distribuido em classe a si-
tuaçao financeira do centrinho nao per-
mitiu a impresso do sequrdo riGniero des
to anp do jornal do elëtrica, 0 Condu-
tar . 0 boletim terminava coiiu ciiiiEä
quo a soluçao do probleina dependeria da
deflniçao do situaço financeira do cen
tniiiho no segundo sornestre.	 -

Pois beni, o.seinestre conicçotk e a si
tuaçao do centrinho definiu-se, mas dc
modo bastante inleiiz. Corn a iiluddilça do
adrninistraçao do 1anchon.tc 0 centrinho
assiimiu usna divida quo Lena quo ser sal
dada aIr o final do one. Isto impossibi
litara qualquer atividade quo deponda /
do dinheiro incluindo-se a iinpressau do
jornal.	 -

Intretanto, a coiiisso do imprenca
se ye no obrigaçiio do publicar osLo cdi
coo que, inclusive, j so trn:ontra dj
grainada desde a seinestre piicsado. Para
a arrecadacao do fundo nrc•ss,irios
iinpressao do jornar, decirlinios pela yen
do do urna ri fa de um mi crnrriiiil ,rc)r 11
US. Tal rifa preve o dirlic irn, Unto pa
ri o jornal . Como para a prelo, condo
composts par 500 taiäes coin dois nume-
ros cad. 0 preço do cada tilao e 	 de
CrS 5.000 e dora a direito ao portador
de receber u'it exemplar do Jamal Co'ilu-
tor nQ 27 alëin do, obvionoote, r.oiicor-
rer so sorteio de microcomputodor pela
lateria frdrai dn dia C) do rnituhro.

Assim sendo apelas aos eletricos
que adquiram a sua nifa o niais breve
:possve1 colaborando para a rcalizaçao
do mais este niiiero do novo jornal. 	 A
rifa pode ser adquirida coin o represen-
tante do cbasse ou no centrinho.

Os primeiranistas do elétrica podeni
(e devcni) aproveitar esta oportunidade
para cenhocer o jornal do seu contra a-
cadeinico , adquirindo a sua rifa na lo-
jlnha do grmio.

Ati 9/10. boa sorte e ... boa leit
ra!	 Comissao do Imprensa do CE
PS.: Os jornais estarao dsponiveis pa-
ra distribuiçäo no centrinho e na Io,ji-
nha do grenhio, ap6s a data do sortoio
sendo oportunamente divulgada a data
certa

- Ap6s inuito tempo dirigindo nossa A-!
tbetica - desde junho 84 - e apos inCmie
ras cornpetiçöes, che9amos oo fini. Toda
a nossa histrla jä e bern conhecida. -I
Mao nos alongarenos.

Ficarn convocadas as eleiçöes pare a
Diretorla da Assoclaçäo Atletica Acade-
mica Polit&nica pars a ano de 1985, no
dia 10 do outubro de 1985, a realizar-
so em sue 5ede na sala 17 do Ediitcio
J.0. ttnteiro de Camargo.

A inscriçäo dos chapas interossa-
dos poderä ser felta de 2 a 8 do outu-
bro de 1985 no Gremio Poiitcnico, corn
a Secretania, em horinio coinercial. A
diretorla elelta tomara posse dla 11
de outubro de 1985.

Pare quaisquer esclarecimentos quo
so façani necessärlos a atual Diretoria
encontra-se a total disposicão.

Ricardo Gambarotto 	 -
Presidente cia AAA PolitecnlCa
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Das colsas gue vein ocorrenGo na
e do nosso lugar o gue vein ocorren-

Ocorreu-me unia estranha idia: a
que que a Poll tern que leva Os rnernbros
da Poll a mais completa dissonancia coin
qualquer anselo coletivo? Digo isso por
que ji ë praxe que os professoreS da P
II nunca via as Assembl€las, no dscu
tem pofltica(não que no a façam, ë cia
ro), nio participam degreves, no que?
tionam a universidade, etc. 	 -
Talvez isto se explique pelo fato de te
rem urn outro emprego mais rendosoltomo
engenhefros, assim como o tern as profes
sores da medicina e da odonto. 	 -

Quando as alunos também sentam a I
poupança e perrnanecem na marcha de lnr
cia,a se fica melo cabreiro: que mocT
dade e essa, que parece passar da infä
cia para a Idade adulta nurn estado de 7
latencla, segurando a rosa corn os pu•
nhos cerrados, sobre sus pëtaias? (a ro
sa ë asslm). £ porque seremos engenhei-
rosl

Mas quando vemos funclonrios da Pa
ii que ganham seiscentos paus par tries 7
arem que no tern nada a ver coin a pa-
to dos outros furiclonärioS da LISP, real
mente temos que meditar. Sera que eles
säo especlaisi Du serä que bundaniolice
peqa? Du sera que a presso ë tinta?

0 que vein acontecenøo nmero 2

Como as funclonärlos da Engenharia
Quimica furaram a faa greve da greve
que os funcionarlos da Poll furaram, es
tava evidente que era preciso os alunos
da Engenharia QuTmica se posicionarem,
de preferencia a favor. t4ao se esquecam
que quase a USP Inteira parou, muitas
assemblilas de estudantes nas diverisas
unidades pararam em apolo, aproveitandr.
para discutir a deinocricia na Universi-
dade, estatuto, etc.. E houve a Asseni-
blia da Engertharla Qumica que par pu-
dor nio chamantos de Assemlela.

Nesse quadro os professores em ge-
r.ai (nio os eta particular) nern se toca-
rim. Nio esquecam des que em oftenta
e tanto, quando fizerata sua greve, bern
que as funclonrlos apolarani (e coat es
ta a,uda, atingiram sua relvindicacb- o e
se nao me engano, nein urn tostbo para Os

funclonbrlos). Talvez seja esta chapa /
da ADUSP que esta al (Associaçbo dos do,
centes da LISP), estilo Pecezao, segun-

ua janeia
Tantas prcss6es e
a liberdade posta em jogo a cada ins-
tante
em troca da auto aflnnaçbo
E a &dio ocupando os espaços vazios
corn a sobra do dia anterior
Toda fncerteza se nutre da espera
E toda espera se torna bern vinda
Ocultando a desespero dos
que athda creem no amanhb

Ben,, terminada a sernana de provas /
(nabo geral, lnicando-se as semanas de:
portarlas nao consecutivas), a sulcidlo
e a solucbo. Compre urn vidro do tranqul-
lizanto mals forte que existe (nba se /
deixe enganar, s6 acelte se a c 4 ixa ti-
ver a tarja preta) e tome 20 comprimidos
dc urna só vez para doriair a sono eterno.
'PS.: Tome Os coniprimidos corn leite, se
nba ë capaz de fazer mal pro estomago
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do consta.Nbo i por nada nba 1 mas essa
era urna epoca chave para fazer a ala
petisto perder a diretoria da ADUSP
afinal estes tendein a apoiar diretas pa
rareltor e aquelas nern tchum ah PC
ganhou do PT so na Poli, odonto e mais
urna do ganero, por urna infima margern de
80 votos. Sabia que a urna da Civil , a /
cargo do Prof. Declo (provavel futuro /i
diretor da Poll) foi Impugnada par frau
de comprovada? Beleza ... 	 -

A chapa que ganhou chegava na Poll
dizendoque a) Ia defender a regime in-/
tegral aberto de trabalho (Isto i. o I
professor recebe salarlo Integral, rnas
trabaiha tempo parcial) b) que a outra )
chapa era do PT. Corn isto e so corn lst&
ganhava 0 Coracbo dos professores da Pa
11 que votaram.

Mas chega de ligar o ventllador._Fa1
let tudo Isso para mostrar que flcara 7
mats dificultada a elelcbo direta para
reltor di USP, caso a ADUSP no apole.
Mas fique clara que a ADUSP nào é a suat
diretorla. Professor: cade sun voz para
ensinar que nbo basta ser urn prof1ssio-
nil inforrnado das coisas de sua profis-
sb, que a mundo fica alem das condi-
çOes de contorno de rneu cinturbo?

0 que vem acontecendo nirnero 3

Eu Ta falar do estatuto da USP. A-
quele estatuto que a reltor estb propon
do, lpsplrado pela filosofia do seu id
oloc(e TM fllOsofo', prof. Gianotti, que
construlu sua lamentbvel teoria sobre a
merito do poder e o poder do mérito: /
simpiesinente devide as homens entre os
as corn rnerlto e sem merito (corn tTtuos
e sem tTtulos), qualificando quem val /.
ter poder e quem nba val, quern vii ter
dinheiro e quem nao val: niais uma das
centenas de justificativas para as dife
renças sodas (t que antigamente essa T
deja nbo colava na universidade, e hoji
cola porque a rnaioria nbo ti neat al') -
Que tai ler sabre os "Sabios e Sabidos"
da Marilena ChauT no foihetirn de 22/09?

Has nbo you falar sabre a estuto da
USP. Quem queria saber podia muito bern
ter aparecido (i verdade que no 49 anp
a professora nio detxou nene falar).

E assim ternrino corn urn estrondosO
DIRETAS PARA DIRETOR DA POLL E PARA
REITOR DA USP, antes que se venda a Uni
versidade de uma vez par todas no capi-
tal orivado e as fundaçOes. Amm

t4rcla R.C. - 39 OuT
NGta Social lENA

Realizou-se no dia 18/09, no sede In
ternacional do lENA, urn coiOciuio a fim
de definir-se de urna vez por todas, as
bases teOricas do coniplexo estudo dd tki
mice. o objetivo dessa reunlbo fol tra-
car as linhas gerais do teorla mumlolo-
gica, evitando assitn contradlçöes e ma
entendldos entre os pCi1iidóres (pois
iiuibTua Sabre diferentes focos).

Esperanios que fique claro b comunidade
polltCcnica a seguinte:
19) a Rnnice nbo e sinonirno de panaqui-
ce, nein idiotTE, nem qualquer coisa /
ruim (a I-imia, multas vezes, C urna cx-
celente pessoa).
29) A Numice nbo deve ser confundida
coin a "ainor saudbvei, fmbora a manila
de hoje passa ate ser a esposo de ama-
nhb
39) 0 objetivo final co LENA C desco-
brir fOrmulas dr transformacbo de mu-
mias em m rominticos saudave1s e de fo
cus de Novembrite em 'ardorosas aman-
tesN.

The Ilunmnybuster
Pina Rizzo
R.K. Verne
J.H. Rosny' (nosso repre

sentante do aiCm). 	 -

Semana do Saco - Civil

Atencio pan o resultado final da
eleicio da "Seinana do Saco unificada"
da Civil:
4 a 9/11 ...............134 v.... 	 62
11 a 16/11 .............54 v. ... 	 26%
28/10 a 2111 ...........16 v. .
18 a 23/11. ............8 v....	 4%

Total	 2T7—v—.
As listas foram passadas em sal.
Assmm: declarada oficialinonte 4 a

9/11 a seinana do Saco no Civil!
Parabns 29 ano, peia iniciativa dc

passar a lista scm o CEC (apesar do "vo
to de cabresto') 	 -

Has ... Atengbo: haviainos previsto,
coma e tradiçbo na Civil, a Sernana de

Finados para a do Saco (de 28/10 a 2/11)
0 calendbrio de provas feito nas ICrias
partla deste pnlncipio, pols ficaremos
3 semanas seguintes scm aulas nasexta
e no sabado, devido a Finados e as del
çes. Achamos que a Semana escolhida se
ri a de trials difTcil "negociaçbo" coi
as professores. Mandaremos cartas aos /
cieptos coiiunicando a decisbo dos alunos,
parent, sugerirnos que cada turma conuni-
que o resultado aos mestres.

Na Civil a sernana do saco tent sido u
trio tradicio religiosarnente cumprida. F?
te C o 19 mo que escolirernos urna semanb
scm feriadas. Caso haja sucesso, Otinro.
Caso a tradiçbo anteace ruir (orofesso-
res dando aula, provas, etc), sugerinras
que nos prOximos semestros vote-se em /
semanas de feriado (Corpus Christi e Fl
nados por exemplo), para que nossa Sa-
grada Semana nbo seja invadida coma no
clCtrlca, niecanica, etc..

Fal ou?

RelIgibo: 0 Oplo do Povo?

Li o Manifesto to-Nazista (do Poli-
treco n9 93) e achel-o sirnplismente ri-
dTculo. Quando ii a trecho anti-senpita,
lernbrei-mede urn fato tanrbCni ridTcuio,
e porque nao dizer, engraçado:

Conleci urna judii numa festa, fican-
do escondido corn ela nurn canto do salbo,
pals a mesma disse que seus amigos pode
ria'n nos ver e contar para seu pal. Ape
sar da situaçbo parecer idlota, dava urn
ar urn tanto diferente. Depois desse dii
saT corn ela novarnentc, bs escondidas, u
inns tres vezes. Dc repente, nba inals 7
quo de repetute, nunia ce-ta iiol to, scu I
pal me telefona anieaçando-me ate de mar
te caso saisse novaniente corn sua filha,
pais cia sO podia namorar corn judeus. /
RI, desllguel a telefone e nunca niais a
procurci.	 -

Em Sbo Carlos, vemos a lgreja Catoli
ca retonnar a "Santa Inquislcbo", que-
rendo fazer uma grande fogucira para /
qucimr os exemplares do urn iivro usado
em urna escala dessa cidade. 0 llvro fa-
la quo a natal 6 urna conicinoraçao coni
fundo capitalista, pals foi feito jara
lurcentivar a comrcio.

Fora csses exomplos, existoni lnume-
ros outros que deixam claro quanta un-
becilldade a re)iqiio pode trzer.

Coma ser hunano dfendo a bern-es tar
do comunidade scm recorrer b reiigiao,
apeiins b razbo.

Taborda
PS.: Costaria de.deixar bern clara que
nba gencralizo as coisas, fotos Isola
dos nba podern sen tomados como gerais.

PoiitCcnicos
Perdi urn relOglo dourado coin pulsel-

ra de couro preta, imitaçbo de Baurne &
Mercier, dii 19, qulnta feira S tardo,
no Blenlo.

Se alguCm encontrou, or favor entre
gue para obulvla, 19 Metal.
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K-zooza & K-brlte

Vocë tern motivos de sobra para go-
zar de elegria pois a popularIdde do
voces realmento cresce de maneira espo-
nenclal entre nôs, alunos do 19 Produ-
ceo.

Vocos são serbs candidatos a rece-
ber 0 trofeu 9ue Instituirernos e ser /
dado ao polltecnico quo mais so desta-
car nos campo e. de babaquices, ca frttola
ço, do mamae-eu-to-na-poli, etc.Chamar
-se-i tro(ëu k-ralho e se cotistituir /
em modelo roliço e anatörnlco no saber
de agrado ao nosso contemplado. j

Varnos agora destacar as qualidades
desses dots ötimos candidatos:

Q-rldo K-zooza, r.ao ha nada mals
undo no miundo quo vi-lo passeandu coin
seu calço denorex (pareco surfis-tamas
nb é) C seus oculos escoros nos dias /
chuvoscis. (speramos algum die ouvir sue
voz. Serb que voce faba?

Q-rldo K-brlto,voce era urn dos I
graniies misterlos da nossa escola, IMS

agore, n6s sabemos porque vocë nbo tire
esse walk-man nern Para aqullo que voc
nunca fez. Descobrimos que a babe amare
ra que escorre da sua boca € apenas uma
parte pobs o grosso mesmo sal do luger
onde voce passe o papel hisgiinico e co
bce supositörlo: no seu ouvido. 0 	 E_wal
-man urn ultra projetado por voce mes-
mo, que transfonna a baba em uina fita X
-7 (Ida-se K-cete) nao impedindo, no /
entanto, que a baba afete sues cordas /
vocals, o que expilca seus grunhidos e
mebosos. Linda mesmo sao seus oculos
verdes.

Sugestbo ao K-sal (K- (zooza, brit*
usem camisetas laranja corn bolinhas ver
des e a Inscrlco em roxo 18abaca ë a

E pare terminar gostarTamos de con-
vldb-lo pare urna cxcursbo a urn local /
considerado perigoso pela sua trlbo: o
tenildo CEPEUSPI onde praticamos urn ritu
al satinico chamado se-bronzear.. jogar -
bola-etc.

Respeltosamente (ah! ah ah):
Producio para as Tntimos
Produçbo pare os malsTnti

Janis - Sam - Janis

Vbci aT que i mabuco e curte o me-
ihor scm do planeta, Cu mesmo que voce
nbo curta este scm e nmn ache que € o
meihor do planeta (cada urn gosta do /
que quiser), mas, par algum motivo, te
nha algum scm pirata, ou importado nao
lançado no Brash, daJanls Joplin, /
procure-me pra gente transar algum rob

Ti interessado taeibern em lances ph-
ratas e importados do AC - DC.

Outra colsa, 0 corn uma porrada de
discos que pretendo trocar, vender ou
fazer qualquer rob. Sbo discos novTs-
s1s.

Procurem par K-zooza (Wilson ou a-
mdc Jooba). Elëtrica 2(Bienlo). A nol-
te, tone: 210.7948.

Pina Rizzo
Gostel dóseu artigo Bobeou morreu

qui na civil i a mesma colsa. £ engra-
çado que todos reclauiam que as professo
res nos massacram é muitos alunos masse
cram seus colegas apös unia pergunta. F6
ra as panacas queaps perguntar flcam
se desculpando: I queeu pensel quo..! 

(stamos nurna escola, escola i pro a

g
.nder e niose aErende sern düvidas. 7
rgunte, a se voce nba for a fin, nbo

encha o saco de quem o faz

AlexandreFablano (49 cIv)

ALiJC4aoMeusvsbo 1J2?
A$s

Crlstbo L1bertador
Coin o surgimento da Aço.Catllca

(Plo XI), baseado no trabelllocomunttb-
rio do lelo, a Igreja fol p.rdendo a-I

1quela aparencla fechada, hlerbrqulca. /
,As especlallzaçöes da Açbo Catöllca, ta
-Is como JOC - Juventude 0perr1a Crist

denunclavarn a exploraçbo do operbrio
eabriram ao lelgo a oportunl4ade de ser
uma pessoa participante de igreja.

No Brash, a JUC - Juventude Univer
s1tbrla Crlstb - fol time das Oalores ex
pressöes de movimento crlstbo transfor-
iador. A JUC nasceu em Sio Paulg corn

30 jovens udiversltbrbos em 1949, e em
1960 possula mals de 1000 membros. Esta
va organizada em cada Faculdade crlstr
I realidade universitirla e social bra-
sI 1 el i-a.

A JUC sabia conciliar a parte espi-
ritual i pritica evangëlica tansforma-
dora. Esses cristios universitirios sa-
blam qual erarn seus papils nj universi-
dade e na socledade, levando as ensina-
mentos de Cristo a taiia pritica concrete.

Ate 1964,_praticaniente todos as CAs
alguma presidencla e diretorla da UEE e
LJNE erani compostos de mmnbros da JUC,
que durante seus mandatos dentmclavam
problemas e encaminhavain soluçes nio
sä de assuntos univers1tirio, mas ge-
rais tambem. Porem, veto 64 ea JUC fat
morrendo, varios lTderes foram persegul
dos,•exllados e ate mortos por serem 7
cons Iderados comuni stas N 1subversl vos"
etc...

Voci guer. saber queni era do JUC?
Born, Andre Franca tiontoro, Mr10 Covas,
Jobo Yunes, Plinio de Arruda Sempalo. I
entre outros.

Passado este 64, os grandes movimen
Us da Açio Catãltca foranrsubst1tuTdoi
par movimentos devoclonals esplrhtualls.
tas (TLC, emats, encontrinhos, etc.) r
que fellzmente (ou nio) estio chegando'
a&ftm..

A Igreja sofreu outras niudanças i.
corn a ConcTcllo Vaticano II, cciii Mede-
lin e Puebla (1979) que confirinararn a
caicinhada da Igreja pare urna acio mais
transforinadora e llbertadora da socieda
de e do povo latino-americano, tambem
afimmou sue opçio e referenc lal pebos pa
bres e jovens. Porem, encontrámos hoje
jovens cristios diferentes daqueles ml-
litantes do JUC. Hoje a maioria dos jo-
vens (universitarios principalmente),
perderam a consclbncia de comunhao: 	 o
sistema antigo reprimlu a tentative de
reorganlzaçbo e escondeu a real Idade
social do povio, colocando no ar uina a-
parente Paz social e econounica. Esses
tempos de sentimentalismo, alienaçao e
passividade servirani para manipulara I
•iaboriadas nossas cabeças jovens, embu

tia ideologias unaterlalistas, consumis-
tas, Intervindo na nossa cultura e mi-
clativa atravis dos melos de coniunica-
çio (TVs. F, etc.). Grande carte da
uventude perdeu seu senso critico, sue
omunlcaçio e contestaçio.

Mas nba vamos desanuniar. 0 mundo, a
ocledade, a universldade prec.isani de /

cat6llcos bibertadores, que tenham sen-
o crTtico, e nio se acounodeni na sue pa

sIcio pobTtico-social. Que salbeun ser
gens transfonuiadores de seus meios espe

L

os (trabaiho, escola, bairro, etc.)
bam denunclar as injustiças soci

se posiclonar ao.lado dos maks pa
Cr,stäos que participam da vhaa

ica de sue comunidade e assuunem a
de Cristo pare otrnar a mundo mals
e Humana e sereun dignos de se cha

 fflhos d fleij,	 gigatdo .Rebeli.Q
(29 'Civil)

- obrigado Sohna peba cartinha
- to contigo Antonio Carlos
Urashl: Nunca I4aIs
Aguerdem noticlas no Politreco sabre de
at po Cemous a res pelto do llvro

Pastoral Universi tine.

Ii Grand Prix Pobi

Atenço photos: esti confirmada pa
ra 05 de outubro o II Grand Prix Poll 7
do Roleuni pela ladeira da Biobogla aba!
xo.

A organizaçio des baterlas e a con-
tagein de pontos dependeri do nümero do
Inscritos. As inscriçôes ji estio aber-
tas no Grewio e no CPt4, wide voce encon
treri o regulamento. Atenr,io: par moti-
vos de segurança, as carros deverio ter
frelos e Os photos deverbo usar capace

todo raundo ten pelo menos urn amigo
iitoquel ro)

Peixe
Dir. de Imprensa - C?

Vein aT mals shows e choppadas /
(Inclusive no die da corrida). Fique de
ol ho.
P5.2.: Ji virarnpor aT uns cartazes mar
luucos que ningueni sabe pra que sea?

Paulo Augusto Colaço M.A.

If seu artiqo no Politreco nQ 94 e
confesso que fiqueb surpresa e febiz an
saber que minhas pabavras te tocaraun.

Sabe, seria dilicil 'pri caramba"
eu to expiicar a quo se passe no uninha
cabeca, mas urn pouquiriho de unim aposto
que voce ji conhece pebos nieus artigos.

Mas o que eu gostarla de to dizer /
nnesuuo i que an prirneiro bu9ar eu gosto
"Sim" de engenharia, mas nan da forma
coma i "hunposta" nesta escola podando I
nossa criatividade e nos "robotizando",
rejeltando tudo o quo seja diferente e
alheio ao sistenia que nos oprunue. Em se
gundo luger que se eu pudesse to fazer
urn pedido eu diria pare voce nio ter me
do dc"sonhar"

Sonha sim, care, porque o sonho a
contlnuaçio de nossas vi as, as grandes
passos no mundo foram dados por cares I
quo sonharom, cares como Einstein, Gali
leu, Kepler, etc., eternos sonhadares.

nos sonhos que a vida se mostra
eterna, neles nio existe tempo, neni es-
paço, existe tudo e ao mesrno tempo nada

Enquanto a gente sonhar o urnindo vei
mudar, por isso e.que a pessoab reacio_
narlo detesta os sorihos, par isso & quo
as ditadores so as usaram de forma ego-
fta e gananciosa, porque as sonhos mc-
dificaun e nutrem aquebe unaldito espaço
no peito 9uc a gente nba sabe porque
guarda ate quo abguma colsa o preencha,
coup que seja apenas urn sonho

Soda Vu Vasques

PS.: Respostas definitivas uuunca existi
rio, porque a pr6pria vida nio e deuinT
tiva e vale a pena continuarinos deixan-
do o Pink Floyd toner conta do espoço
insequro ern nosso peito

Hounnhmos

Apareceu par aT urn rapaz alegre quo
gosta de thno-pop corn urn sobrenonie
(crelo eu) igual ao neu.

No intuito de preservar a minha in-
tegridade musical, pediria gentilmente
que a mcii •xari" fizesse o favor de se
jdentificar mebhor (inicials antes do
Brito, escola a que pertence, tuna, ou
RG - talvez a ninero do manicomio tam-
b&m

No mais, dank schn,
Antonio Carlos de Lirito

(39 t4ec)
PS.:Aproveitando o ensejo, procuro to-
da a obra de J.S. Bach, corn exceçio dos
Concertos Brandemburgueses, das Sonatas
pare Fbauta e Cravo, da obra vocal, e
dos concertos pare vlolino e orquestra,
e das suites pare alaude.



Cristäo Renovado II

Dando continuidade ao meu artigo an
tenor, discutirel agora a viver cris-
tao, especialrneflte o sentido de Igreja,
cujo verdadeiro conceito poucos con he-
cmii realniente, em escala malor, ou vi-
vein. Ao longo de sua evoluçäo histórica,
a 'eclesla' de Cristo (qus, em grego,
significa assembleia, reunio) sofreu
urn processo de institucionalizacaO que,
ao mesmo tempo que ihe fundamentou as /
bases, fol tambem responsive] pela gran
de distanciamento que a alta hierarqui
eclesiãstica preferiu inanter dos cls-
ses populares; ë nesse sentido que, apo
lando-se no poder politico das direltai
conservadoras, grande parte da vlda I
cristi plena tornou-se rituaUsmo.No
entarito, especialniente, apös a ConcTlio
Vaticano 11 (1960) e as encontros dos I
Bispos de MedelTn e Pueblo (1979), reco
nheceu-se a importancia do retorno a e
so rnissäo de luz e slnal cia libertacão
total mu Cristo no meo dos classes popu
lares. So assim podemos entender a op-
çao 2referenclal pelos pobres e as dis-
cussoes de novas e Importantes propos-
tas, cno a Teologia do Libertaçao; e
claro que as classes conservadoras(ao I
mesnio tempo que privilegiadas e opresso
ras), do aceitam tais propostas, acu-
sando este nova sentido de vida cnista
popular de estar aderitrando na "polti-
Ca', ou 'no marxlsino", velhos chavóes
que jainals poderlain ser conotados em I
nosso sentido.

As comunidades eclesiais de base I
'C'",representain esta nova tentativa
de formar cornunidades cristäs conscien-
tes e participantes, que dscutem, suge
rem, propondo niudanças. Alem disso, 1e

Cuba?

Lendo o artigo Um Bar em Havana' I
vejo o quanto a propaganda ruentirosa a-
Inda engana Os crédulos e sonhadores.
Digo Isso por ser caracterhtico das re
volucöes inarxlstas .dizerein que antes die
las nada hávla sido realizado de iiirpor-
tante. Par exemplo, quern se lembra que
o imperlo czarlsta antes da Rèvoluçao 1
de 1917 ja possuia a quarto parque in-
dustrial do Europa e, no setor dos ati-
vidades culturais, dera nomes iniguala-
veis coino os de Tolstoi, Gorki, Mende-
leev, Paulov, etc.?

No caso de Cuba, a ipoca do Revolu-
ço, Havana vivia uma era de esplendor1
corn seus magnf1cos hotels e cassinos /
de alto luxo, frequentados pelo turisino
m1llonrlo oriundo dos EUA, cujos dólo-
res abundantes permitlani ao cubano urn /
nivel de vida superior ao cia resto do A
mërlca Latina e näo apenas äqueles pou-
cos cubanos altarnente situados nas cania
dos onde se realizavam os grandes neg'&
cis.

A taxa de analfabetismo por exemplo
era de 4%. 56 superior is taxas dos EUA
e CanadL

lbs 1 orador brilhante e oportunista
Fidel consegulu derrubar a sargento-di-
tador Fulgenclo Batista. Proinetendo ao
povo cubano liberdade e democracla. Pro
messas tao almejadas que inllhares de cu
b 	 foram busc-las em Miami, ondeco

yarn i construçio cia Igreja em seu gran-
de sentido, procurando evocar a impor-
tancia dos leigos no semelhanca corn as
comunidades cnists pniinitivas, ao nies-
mo tempo que leva esta niensagern de reno
vação e da Verdade aos marginalizados e
carentes, procurando se fazer presente
em seus movimentos de reivindicaço. 0
hoineni latino-anienicano tern assim esta I
grande posslbilidade, a despeito de to-
dos os Impenialisnios que pesain sabre si
e procuram torna-lo urn objeto de transa
çäo a nTvel dos bancos Internaclonais,
Basta aqul falar que este ca pitalismo
Impost Arnnica Latina, a1m de aten-
tar contraa dtgnidade do pessoa humana,
difunde urn ateTsmo prätico, sendo fonte
de contrad1çes sem llrnites, i medlda I
que Idalatra a riqueza em sua forma in-
dividual. 116s, jovens e estudantes, se
pensarmos nessa potencialldade, podemos
contribuir flesse processo de vivencia /
crlstã. r05 jovens dévein sentir que säo

Igreja, expermmentando-a como urn lu-
gar de coniunho e particlpaçio. Nela,
as ,jovens sentem-se povo novo, o povo
dos bem-aventuranças, sam outra seguran
ci que a de Cristo; urn povo dotado de
coraço de pobre, contemplativo, em at!
tude de escutar e discernir evangelica-
fliente, construtor de paz, portador de a
legrua e de urn projeto libertador inte-
gral em favor, sobretudo, de seus ir-
Inas jovens' (Pueblo, nQ 1184)

Logo, a Igreja tern urn sentido amplo
e universal, ao inesnio tempo que reflete
Vida fraterna e carnunitäria do povo pa-
bre. Saibamos coinpreender e enxergar a
face de Jesus Cristo em cad, urn que so-
fre; s6 assirn abniremos caminho para to
do esta dinämica de vida,

Ant&nlo Carlos (19 Qui.}

mo todos sabem, so parcela considerä
vel do populacäo local.

Sera que Cuba hoje 6 rnais llvre que
antes da Revoluçao Castrista? Sera que
rnjlhares de mies cubanas estao realmen-
te encantadas coin a presença de seus fi
ihos em reglóes conflituosas e distan-
tes coino, entre outras, em Angola e no
AblssTnla? Quanto i democracia, depois
de 26 anos, algu6m mais manda em Cuba /
do que o pr6prio Fidel? Quem no sabe /
que a trtnao de Fidel, Raul, e outros I
companheiros dos prirnefros tempos jä ca
tram em desgraça? 0 que justifica a ex
cuçao dos miihares de fuzilados nos "p
redes", que foram sacrificados em nomi
cia deniocracia?

Outro indicio deinocratico fob a de-
claraçäo do Secretario Geral do Confede
racäo dos Trabalhadores cubanos, Sr. MT
guel Martin, segundo a qual aquela ins-
titulcao no tern a finalidade de defen-
der o Interesse de meihorar as condiçoes
de tabs ou quals grupos de trabalhado-
res,poraue isso entravariao desenvol-
viniento (sic) e se transformarla em Ins
truniento de desunläo e retrocesso". 	 —

Finalmente algu6in tern ouvido falar
de algurna "abertura" ou de 'eleiçöes di
retas' corn particlpacäo livre de oposi-
çöes em Cuba? e entao, vocë ainda acre-
dita que Cuba fol liberada e democrati-
zada?

Paulo Tadeu (29 Nec)

Nazismo na Poll

Ao ler a Politreco n9 93 topei coin
urn artigo intitulado "Manifesto Neo-Na-
zi'. Fiquel surpreso corn a existencia
desse tipo de gente aqui no Poll, Fiais
surpreso fiquei quando notei que a ar-
tlgo näo era assinado par nenhunra pesso
a (Rein sequer pseudönirno), mas apenas 7
pelo Partido (alguein ja tinha ouvido fa
lar? £ clandestino cu registrado?) Neo
Nazista. 0 sujeito que publicou o arti-
go pelo jeito no quis assumir a respon
sabilidade pelo seu ato.

Al6m disso. urn exaine mais atento do
texto me faz notar alguns detalhes que
me levarn a crer que trata-se de uma tra
duçao do ingles. Vou citar duos passa-
gens:a) No segundo paragrafo, o autor
usou "taxas" onde o correto senia 'mm-
postos". (Em ingl6s, imposto e "tax", e
taxa 6 "fee", causando esse tipo de er-
ro); b) No terceiro parägrafo, o autor
descreve unia situaçäo que, enibora tao
rum quanto a que estä par aqul, asseme
lha-se mais a situaçao dos negros nos 7
EUA. Ainda hi o fato do artigo ser assi
nado per urn "Partido Neo-Nazista", que
existe nos EUA nras do qua] nunca tive
notTcia no Brash, nem sequer no clan-
destinidade (Alias nern precisava; duran
te algum tempo, quer dizer, muito temp
houve pessoas coin id6ias semT}iiites no
pader, por aqul, soque a partido tinha
outro nome).	 —

Quer dizer, urn cara le urn artigo do
PNN nos EUA, gosta (näo sel coma algueni
pode gostar daquilo), traduz (e mal), /
pubilca no Politreco, näo explica de on
de o texto saiu e nao assume a responsa
bilidade pela façanha. Concordo corn a —
que a Flãvio H. disse no n9 94, nias a-
crescento que o indivTduo que fez isso
e covarde e burro, pois n5o assume o
que fez nem pensa urn pouco antes de pu-
blicar urn texto que pouco tern a ver corn
a realidade nacional.

Marcelo Bastos (19 el6tr)

orinar uina

Se voci esta cheio da Poll, porém /
tern lnspiração suficiente para sorrir e
criar... desejo estudar "nurna outra" /
( numa nice) e sabe gue isto dependera
do esfOrco de todos nos 6 voce6 quem pro
curamos. Estamos formando a chapa "Por-
cos corn Asas" para a Gremlo 86.

Veja bern, o objetivo principal nao
ganhar e sim "Agitar", "Competir'...

eventualinente podernos ganhar, e aT sera
"outra estaria".

Faco isto porque estou farto do ma-
rasmo habitual, mas sern REVAICHISMO

Antes de mais node, "navegar 6 pre-
ciso', por isso chamamos a prirneira reu
niao dos "porquinhos-86". Sexta 4/10 no—
GP as 12:30. Venha agitar conosco.

Porque andar tao so? Olhe em volta,
procure alguem. Tem muita gente legal
no melo dos robos.

Forca aT, to? —
Beijao

Alexandre Fablano (49 clvi

Quarto-feirci. 10 do crl
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Be Yeats ao Neo-RoinafltlSIflO
eaCOlera no Politreco

£ duro inuitas vezes, reconhecer a
reafldade das coisas: A participacio po
ITtica, Os traumas, a Imaturidade, as 7
criticas, ua procura", a poslco crlstã,
o neo-roniantisrno", resultado:"a c61era

(pot Itreco anterior). Custoso reconhe-
cer que as discusses Ideologicas e mo-
rals, a auto-aflrmaçäo, a insatisfacao
sio realidades!

Estabe1ecern-se Voci estä aT no seu
canto, pensando na razo de ser deste /
ou daquele artigo do politreco e, de re
pente, perdido o orgulho e a 'posse ex-
clusiva da verdade", reconhece que por
tris das palavras, o coracao do autor
bate como a seu! (Näo me refiro especi-
ficamente ao artigo citado a seguir).
Desabafos desesperados coma o de "cole-
ra", atestam uma coisa: 0 espiritod/
aisiluslo da translçio das decadas de
70-80 e a aparente maturidade do poll-
ticnfco ji 'deram o que tinham ie dar",
o hornern volta a nio suporta-los mais
quando sues asplrac6es e necessidades
'Infantis" ressurgern das cinzas. Os 'es-
t4os de desabafo" no sao novas	 por
tras da revolta dos'puncks", de Pink /
Floyd, estaOideali5mo rebelde dos "hi-
pies" e, urn pouco mais atris, o'desconi-
promisso da arte dadaista. Provavelmen-
te a Plná Rizzo tenha razao ao prever urn
neo-romantlsrno, nias para mini näo sera a-
penas par causa da propaganda ideológica
que-se.aproveltarã, sern düvida). .0 ho-

mew nao consegue construir sabre o all-
cerce de si mesmo, uma torte de Babel In
finita, pedra sabre pedra, se esse a11-
cercee, simplesmente huniano. 0 grande.1
deal e a perfeico, mas antes dele ha ulil
Ideal mals urgente: ver-se coino homein,
coin todas as limitaçöes intrTnsecas. 	 I
pois elas existent de fato.

Congratulo-me corn quem transcendeu
urna estrove de Yeats no PolItreco 93
Alvlssaras £ born poder näo se ver como
"alguern de outro planeta" ou de outra es
Cola". "de outro curso, etc,. Escrevo o
que escrevo porque, de alguma forma, fol
ncessario. Concorde?

Alberto (Q clv.)

gaR
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0OIA
0-Big-ben marcava 21h:00. Tornel Lan

tx1.
Durante o caniinho que ll9ava 0 cen-

tro a periferla daquela metropole, eu a
palpava as males, prcurando sentir a 7
falta de algo que poderia ter esquecido
no hotel. Fol unia semana legal,

hegando ao Aeroporto de Heathow,
um pequeno tumu1to pelo retorno do Du-
ran Duran; nada sërio.

No einbarque, fiquel junta de uma fa
uTile de Ingleses que, pelo que pude oU
vir, irlam conhecer o Rio de Janeiro 7
(pobres coltados -. que desilusio!). A
fllha aparentando ter 16 anos ficou a I
me olhar fixamente por alguns segundos
- talvez tivesse me reconhecido.

Eles tarnbem entrarain na prlrnelra
ciasse.

Notet quando a garota disse a'tgo a
seus pals, saindo de perto deles e y in-
do sentar-se act meu lado.

Durante a viagein tudo aconteceu,_
Quando descemas no Rio, ap6s calorosa
desoedida. ele me deixou seu endereco.

Porgue voces sio tao
desinteressadds7

Esse nosso mundo i tao chelo de er-
ros, faihas, problemas, defeitos, des-
vios, descasos e niais irna infinidade de
colsas. 55 que,o que mais me dol, ë ver
que pouquTssima gente se Interessa em
conhecer a niundo e tentar consertã-lo.

Nio sel a quem culpar, se a voces
individualmente, simplesmente par terenu
acesso a mulhSes de inforniaçSes e apesar
diso estarem alienados, ou ao sistema ex
plorador e controlador de consci€ncias 7
em que vivemos.

55 que o sisterna não i padre e Isso
ji esti niontado, embasado, fortificado,
esquematizado e cabe a nSs, ao menos ten
tar muda-lo.

Porra, polltecnlco 1 Isso i muito iou-
portante. Seri que voce näo percebe a /
que acontece corn o mundo aT fora? Sera/
que voce nio percebe a qi)1to voci est
allenado e que tern mulh5es de coisas er-
radas das quals voce new ao menos descon
fla?	 -

SO que este artigo, na pritica i
ncitll pals suas conscienclas ou inconsci
inclas ja estio devidainente consolida-
des e que hi multa calsa dentro de vocës
que preclsa mudar e que nio ë nada ficli
(pr voces) tocar, par exemplo, na .sua /
ambiçio egof'sta, capitalista, doente, in
consciente... ou entio no seu ]ado emocT
anal praticarnente nub, morta, e tinto

ou no medo sue voces tern de ter 1dl-
as contrirlas as dos seus pals, que fize
raw tudo por voce... 	 -

Nio you me ater a esses problemas
psico-sociels_dos politcn1cos, mas fica
aqul a sugestao, para que se escreva ma-
Is artlgos sabre o poll.tcnico coma ser

humano, expondo quest5es fundamentals e
Idëias construtivas.

Paulo Augusto Colaçu M. Alegre
(Prod. 19 ano)

Pátrla -

fiJio que eu teja fudido coin
uma porrada de coisas
T6 i de saco chelo, Karalho
E ë essa fudida estrutura
que i uma grande Rorra mesmo.
Saca, essa de voce ter
Que se submeter i iniposiç5es.
Que merda!
Ser peça alienada duina
mãquina-sisterna idiota.
Que droga
Quero poder liberar.
Tantos orgasmas reprimidos.
CIivar a saco desses opressores
Trepar no pau
Da bandeira brasileira, arraricã-la,
sair gritando porral':
Viva esse cacete do paTs
Aoesar de cacuado	 "fldfnh

pare unia prôxima estada em Londres.
-"Let me Introduce yuh to my pa-

rents" - disse Caroline.

Aps alguinas pdlavras corn seus farni
hares, eu os vi deixarem o aviao, que
em pouco tempo partirla para São Paulo.
Tristeinente voltel a niinha poltrone, ja
Ta abrir minha apastila de Cälculo (te-
na erovinha no outro dia), quando uma
emoçao forte apqderou-se de mini. Lar-
guel aquele caderninho.medTocre.e levan
tel-me pare receber aquela figure es-
tranibSilca, que corn a mesma emogio me a
braçou.

Era ele, K-zooza, que coincidente-
mente toniara aquele av1o, vol tando da
gravacao do Jamal. Hoje, no Rio, pare-
ce 9ue agora sm esti consolidado seu
donnnlo sabre as masses. 0 Brasil todo
ji pode vi-lo e Idolatra-lo.

Volta a parabeniza-lo.

contas:

As propostas do R.K. Verne foram
bein recebidas polo sub-departamento I
do Dinamica dos Jocjos (subsidiaria
PVG), quo agora, na pessoa do Prof.
Giataricaglia, fornece sus pareceres.
Coma palavra, o Prof. Giataricaglia
(PDJ):

"AS idias nem perecem ter vindo
da Idade da Pedr, tel sue engerihosi-
dade Eiithora a PDJ nec face idiIa do
coma traduzir eletronicaniente as Jo-
gos, deteve-se na anälise de cede jo-
go con profunda atençao e

a) Apt-ova a criaçao da materia PVC
50.000 AC (so qo coin a sigla PDJ-500)

b) Aceita a viabilidade dos joqos,
principelmente a Sinosceur-Attak

c) P0de desculpas polo sarifcio
do Pac-Caveman (voce dove ter perceb!
do "alga faltando" no seu artigo).

Finalizando, deixo mcu convitO pa-
re quo voce apareça su'mpre na sode da
PVG (unia ectaçào sub(erranea entre a
Elétrica e a Mecnira - quo oculta as
terrTveis F.A.t.'), atas veriha Sill /
sec tigre de estimaçao, senao no en-
tra! (0 "gatirtho" quase dispara inn F.

13cm, opOs as dizeres do chefe do P
D.J., despeço-ioe em none da ('YC o re-
novo a recoinendaçao do deixer odcne
de sabre em case (cc, 'iiadjn-x flue
veiuurroTodo que meter a pate -
no paine) quo dispara as F.A.T.s, 0
bichinho tinha puigas).

- Flipper Atótiiico Telequiedo-
arma secrete, soinente usada em casos
extreinos (des ficarco do prontideo
rim firn de 136 e no inTcio do 87)

Pine Rizzo (PVG)

Red

Tenho lido as Politrecos deste ano c
reho que ,jã consegul sintetizar o pen-
amento dos jovens coic-gas do 19 aria:

aMinino esforço
b	 enha nos; vosso reino nada.
c) Saca, conlprei uma calça super le-

gal..:
d) IZo torra que estou cheio. -
Na minha epocha (faz tempo), ha dois

anos atris, eu pensava que a 19 ano fos
se dificil, a mais chato. Beni, lenibro-
.ie quo no prinuneiro ano, namarava sosse
gadanlente, tinha tempo para urn Cifleini-
nha, conseguic ensciar nun grande grupo
de müsica, etc., e ainda estudar e nao
me ferrar(ntuito)

Cohegas, o 39 ano 0 sensacional us
tas sabre listas, uma prove par semana
(no minimo), projetos nil, estãgio nas
horas vegas, entreoutras mazelas. Espe
rein e verOo. Mao ho node nicihor qua unto
aula do Fadigas no meu tempo. Agora tu-
do esta distorcido; acabou anuela emo-
çãø de opção no final do ano, aquele a-
nadurecimerito precoce a que esta situa-
çäo nos irripelia.

Voids do pritneiro ano (perdodme a
gcneralização, cstou pegando apenas as
ideias dos pretensos socioloqos) sac i-
maturos e metidos a besta. Enquanto vo-
cOs não se assumirem coma estudantes de
engenharia, não saberäo o que e a parte
devertida do ser engenheiro.	 -

Afinal, aqui 0 a "dolce vita". Ja fi
carom vinte horas perto do urn forno Si-
derurgico tentando achar uma sada (nao
perder o forno sem combustive] cant aque
la massa de metal ii dentro sohidifi-
cando-se)? JO quebraram a cabeça pensan
do coma se fez a ponta do lapiseira OS
Cu voces pensant quo 0 torneado? Coino /
se efla unia gilete? E outras coisas es-
tupidas quo vocesprecisarn soluclonar /
corn urn tempo bern rnenor que o equivalen-
te de uma integraçio em urna prove de
calcubo

Aproveitern !! Ainda esti ficil

Antonio Carlos(39 Ned



0 Polltreco Ilustrado

iy Catso

*** Oracio do SifilTtico
Se voci tern gonorria, nia se preocu

pa mais. Pegue uma bussola e oriente o
seu pinto Para o Norte. Acenda urn bico
de bunsen no seu saco e repita cern ye?.
aes:

£ Preto, i preto, i Preto
£preto mas e bonito.
£ Preto, e Preto, e Preto
E o pau de Sio Benedito

Depois disto, se vocé ainda tiver 1
pinto, corte-o. De que adianta urn pinto
sem saco?
" Classlficados

Xampu do Jojoba. Se as p1os da sua Jo-
joba estio caindo rio se preocupe mals,
chegouo revolucionirio Xampu de jojoba.
Felto a base de cola (uma cola branca
grudenta) ele i encontrado em duas em-
balagens: grande e grossa e enorme.
(Q'mico responsivel: Auad Junior)
Claudio Maldosus, a macaca africana, I
descasca urna banana proce.

encontrARlEencontrARlEencontrARTEerkont

Durante as dies 12 e 19/10 a USP sen /
palco de tana grande mostra cultural.

•	 Se voce canta, danca,pinta e borda
ou e ligado numa tela rio poderi perder
essa oportunidade de dan a seu recado.

0 encontrARlE tori mostras de inusi-
ca, dance, cineria/videa, artes plästf-
cas e literatura.

As inscniçes serao reallzadas de
16 a 25/09 des 12:00 is 19:00horas na
Faculdade de Clenclas Socials. Exponha

• "Bem que a CEC podia..! M Porque que
o_CE.0 nao... A proximidade des elei-/
çoes i tan otirno momenta para novas idei
as no CII. Idelas e breços pare reall-
za-las. Na sexta passada fat felta urna
19 reunhio pare 19 cantata entre as in-
teressados. Nesta sexta, as 12 h., no I
CEC, seri felta urna avaliaçio da atual
gestao e discussio de novas propostas

Venha participar. S6 falar nio adi-
ante...

Sexta - dla 27 - 12:00 h.
no CEC

19 Resultado Parciol
Brlto(1Q El.)	 2 votos
Pal do Brito	 1
K-zooza	 87	 (1
Continuem votanda e prestiglando seus
candidatos

R. K. Verne
Conilssio Apuradora

0

Se voce gosta de aventuras e de via-
jar, podera usufruir dos casas do estu-
dantes para suas viacjens. £ que ji chega
ram nials cataglogos corn as endereços de
casas de estudantes de todo Brash. A_1
jinha a_a unico luger onde voce podera -
encontra-los e custazn apenas Cr$ 4.000,
mas ibom corror...

Os natural Istas e atletas que conhecem
a energia natural do mel agora tern urn 1u
gar para encontrar 0 Yerdadelro t'el Puri
de Abeihas.

0iwTom direto des regiöes serranas
nio poluTdes do Alto do Paraiba.

a domicillo: Tel.: 204.1971
Jontao: Se sua namorada i Cu de ferro,
nio se preocupe mais.
Agora voci vol poder enfrentar aquele
buraquinho. Chegou jontaco, 0 preserva-
tivo do aco. Jontaço pode ser encontra-
do em quatro tamanhos:
Aspero, lixa, Grosa e Bernardio.

HorSrio reservado i propaganda
eleitoral

Se vocë i chegado, experimenteo Suplicy
Sc voci rio i chegado expermente a E- -
rundi no
Experimente Janlo on the rock's

Rapidinhas
Fuvest 86 inclul examie de fezes:

0 Conselho Universitirlo (CU) em
mals uma de sues cagadas lnstituiu o
xaine de fezes no vestibular da FUVEST.
A medida fat toniada em virtude d3 alta
incidencia do condidatos portadores de
pacotirthos corn cola Inseridos no thus.
O candidato ao Ir ao banheiro retirava
opacotinho e colava. A manobra fat des
coberta quando unia candidata de mini 7
sale pe$dou sue cola pri perto do fis-
cal.

EVEM Al A 469 PAIJLI-POLI
E esti chegando a momenta rnals as-

perado do ano. Depois de paparnos o P0-
peye de cocktail, vainos pegar a tribo
Inteira da Paul{ste.

Apesar de ser urn pouco mais recen
te que a Mack-Ned, fez tempo que a Pau
H-Poll ultrapassou essa 61tima em tra
diçio, chegando a virar name de estabe
lecimentos comercials e marca de cigar
ros. £ conhecida nos Was esportivos
uni,versttaniOs coma Coinpeticio-MaieS
toe.

Assim coma fizeram na Mack-Poll,
prestigiem. E vamos ter tana vantagem
a competicaO vat ser no GinisiO do Pa-
caembi (e tanibem no Baby Barione e Pau
Hsta de Iledicina) onde a pühliCO e Jo

gadores fica !npratiCaflleflte juntos.
A Paull-Poll vat dos dies 11 a 18

de outubro.
A abertura seri is 12 h do die 1Q,

em frente ao binlo, corn o tradicional
corso pela cidade (corn congestiOflamefl-
to, pinga, saque ao "Jack in'-the Box,
ataque ao Cbjetivo- Paulista e mals)

to perca Val ser denials.
Ricardo Morici
(Diretor de Iloprensa-AtiCtica)

- --	 Po1itecn1cOS._LJ.
Quero evisar aos desinforniadas quo

aI hover eleiçoes pare prefelto no die
15 do novenibro de 1985 e quo Isso as afe
ta dlrctaiente. A Inteligencia hurnana
percebeu alga que so chama consciencla c
particiacao poltica. 0 quo me consta
quo voces nio estbo interessados em poll
tic.a e polor do que iso, nio estio inti
ressadOs no futuro doseu pats.

ri	
Prove

disso fat a quantidade Irsorla de alu-
nos dosta escole, nos debates dos ciridi-
datos.

Talvez a culpa nio seja de vocs, e
sim dos ! t1tas do Gremlo, que nio fazer
dlvulgaçao a altura.

Recedo dada.
Paulo Augusta CM. A1egJ

aJt&*.& 4Wl4fl

Xuxa desmente: 'Eu nao vi o burCo ne-
gro". Aqui sua declaraçio no ntegra:
"Eu estava dorniindo sonhndo que era a
lua n, ai eu senti quo urn foguete esta
va acoplando em mim, urn fogiiete grosso
e cheio de Was, sabe, aT eu fi9uei me
lade e acordei vendoestrelas, ai eu
o Peli de quatro e pensei que era urn bu
raco negro sabe ne, bern que eu estava 7
desconfiado do cheiro de catinga daque-
le fogueteN

Acontece
- show em benefcio das vitirnas do Z
Costa
Corn: Andre Gertshtuntunblablu...
cantando: "Pega na rnntira" e "Eu nm
sou cachorro faa pri viver tao enganado"
- chi beneficiente em pro] do ZC Costa
Corn as presenças de Mlio Costa, Costa
e Silva, Costas Largas e Costa Gravas.
show corn a B.da Taborda e o cordio dos
puxa-SaCO.
- Toda 39 feira no Gremlo Politknico I
Max Alberto, digramador do Politreco,
di autögrafos•para as fas. Para as che-
gados ele di a resto do seinana

Riay Catso nio i chegodo

ALGUMAS COISINHAS IMPORTANTES
SOBRE 0 POLITRECO

* 0 pessoal da Comissio de Imprensa e
Produçao Grafica ta altamente satlsfei-
to corn a quantidade de artigos que che-
gain ao Politreco; continuem escrevendo
quo a gente publica. Nio temos limita-
coos, apenas alguns problemas corn as ar
tigos que niocabem em urn Politreca, 7
e a, so no numero seguirite.

* A respelto disso, informo ao sr.
Brito (a dos,ilscos) quo, caso a seu ar-
tigo chegar aqui, ele passari par urna
revisao, sen datado para atribuir pri-
orldade, e sera avaliado quanta a urgen
cia da publicacio. Todos acham que o aiZ

tigo que escrevem C importante, inas fe
chamento de jamal C assim mesmo, a que
deu, deu. 0 quo nio deu...

* 0 que o K-zooza propös C interessan
te. Classificados no Politreco e uma 7
boa Idëla,..., se fosseni pagos Voce non:
tem Idela de quanta custou para publiCar
as dois Otimos Politrecos? Cara, custoil
UK NILHAO Se quer publicar classificp
dos, entioai ude. A gente nio cobra co
litreco, e publica tudo a que vem, e is

vat continuar ossim.
* Falando nisso, as artigos que nio

vierem assinados, nionz,iopubliCadOs; e
as que vierem, e sofrerem presses para
nao publicar, serio publicados. No fe-
chamento do Politreco passado (094), 0

artigo K Partido Neo-Nazista - Prograifla-
çio de outubro' nio foi publiçado porque
O autorfol convidado a nio fazer isso,
par uina turma de alunos judeus, que
'prensaram" a autor. Na hora do blecaU
te (17/9), o Politreco coineçou a ser d!
agramado corn as matCnias "frias" (anti-
gas) e fat vista par unalMo&aVimJa
quo fat quem telefonou para a autor,_P,
dfndo Para nia publican, a que ole ja
adrnftira que fore uma brincadeira. Mao
falando em name do Corn. de Imprensa, mas
coma produtor grafico do Grernio e aluno
de jornalismo, principàlmeflte nao adrri
ti, e rem admito qualquer tipo de coaçaa
de nenhuin lado, mesmo considerando ser
grave a eroblerna dos judeus (Os que vie
rem, alias, $o se preocuparam corn eles
mesmos). Porque rio publicam urn artigo
contra? 0 espaço C aberto, usa quern qui
ser. 0 quo fat pretendido, e em parte
conseguido, C censure. Admitir bninCa
deiras e agressOes faz parte da demoCr!
cia. E, na imprensa livre, tudo deve ser
ub1Icado. sendo aue isso continUara,X)
olitrCc.custcocuat8r,	 Max (29 Civ)
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